
Com a abêtrtura, õ bo-M" bãrdeio 
4,. 

Desde o início do projeto de 
abertura política, no final do 

.% Governo Geisel, o Congresso 
Nacional passou a ser bombar- 

" • deado com propostas de emen- 
' IsN ' das à Constituição estabelecen-

do uma representação popular 
para o Distrito Federal, todas 
porém sem êxito. 

A grande oportunidade foi 
perdida entre 1960, a inaugura-
ção da cidade até 1964, quando a 
-Constituição estabelecia taxati-
vamente uma representação, 

I , I. -que deveria ser futuramente re-
gulamentada. 

`14  Como lembra o deputado Epi- 
tácio Cafeteira (PMDB-MA), 

LU autor de uma das emendas•der-~ rotadas, "o Congresso cochilou 
-naqueles quatro anos, pois, de-
pois veio a Revolução e acabou 

5• -cóm.a festa, retirando do texto 
-constitucional o dispositivo que 

co assegurava a autonomia políti- 
ca da capital. 

O 	Atualmente, está tramitando 
uma outra emenda, de autoria 
do deputado Mauricio Fruet, 
(PMDB-PR), recentemente de-
signado prefeito de Curitiba, es-
tabelecendo a eleição para to-
dos os cargos representativos 
vereador deputadó estadual e 
federal - e executivos - prefeito 
e Governador. 

Apresentada- no final do ano 
passado, a emenda Fruet, 
aguarda a vez de ser apreciada 

'ha longa fila de matérias con-
gressuais - emendas constitu-
cionais, projetos de lei comple-
mentar, decreto-lei e vetos -, 
que hoje somam cerca de 50. 

Suas chances de passar são 
muito reduzidas por causa da 
amplitude de seu alcance e da 

'cerrada oposição do PDS e do 
Governo, que pretende preser-
var a Capital, como município 
neutro totalmente vinculado à 
Presidência da República, por 
considerá-la a maior e mais 
sensível área de segurança de 

-todo o país. 
Há ainda contra a emenda 

Fruet a elevação do quorum 
constitucional que elevou de 
maioria absoluta para dois ter-
ços o número mínimo de votos 
favoráveis dos congressistas 
para aprovação de qualquer 
matéria desta ordem. 

O deputado Epitácio Cafetei- 

ra, que não reapresentou sua 
antiga emenda este ano para 
não torpedear a Emenda Fruet, 
que considera das mais comple-
tas, ainda que por isso mesmo 
com mais dificuldades de ser 
aprovadas, constata contudo 
um cliMa dentro do Congresso 
no sentido de encaminhar a so-
lução do problema da represen-
tação de Brasília. 

Ele acha que, se a Emenda 
Fruet não for aprovada, como 
parece, haverá oportunidade de 
se• examinar propostas menos 
amplas que sirvam-quando me-
nos para abrir a porta. Sua 
emenda, por exemplo, arquiva-
da em função de pressões do 
PDS e do Governo em 1980, res-
tringia a representação de 
Brasília à Câmara e ao Senado. 

Cafeteira acha que quanto 
mais ampla a emenda mais 
difícil ela tem condições de pas-
sar, em vista principalmente 
dos resquícios de autoritarismo 
do regime, que, como diz, ainda 
quer ver o brasiliense longe das 
urnas. 

Ele lembra-a propósito que o 
próprio Rio de Janeiro, quando 
era capital na fase mais aberta 
do regime, tinha seu prefeito 
nomeado pelo Presidente da 
República, embora sua repre-
sentação parlamentar consis-
tisse numa câmara de vereado-
res e bancada de deputados fe-
derais e senadores. 

Nesta linha, o senador Itamar 
Franco (PMDB-MG) também 
tentou uma outra emenda, esta 
ainda mais restritiva, pois só 
previa a representação , no plano 
municipal e estadual, ou seja, 
através de uma Câmara de Ve-
readores e uma Assembléia Le-
gislativa, sem bancadas na Câ-
mara e no Senado. 

Tanto a emenda de Cafeteira 
como a de Itamar Franco, que 
tramitaram conjuntamente no 
Congresso, foram arquivadas 
por falta de apoio suficiente, 
porque a antiga Arena detinha a 
maioria de parlamentares, tan-
to na Câmara como no Senado. 

Enquanto -isso, os negócios de 
Brasília são examinados super-
ficialmente através de uma Co-
missão do DF no Senado, que 
praticamente não influencia em 
nada na cidade. 


